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RESUMO - Hyptis suaveolens (L.) Poit.) (Lamiaceae) é uma espécie medicinal muito utilizada na medicina 
popular do nordeste brasileiro no tratamento de doenças respiratórias, antiespasmódicas, sudoríferas e útil no 
tratamento de gota. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência de diferentes comprimentos de esta-
cas no enraizamento do bamburral. O ensaio foi conduzido durante 30 dias em casa de vegetação do Departa-
mento de Ciências Ambientais da Universidade Federal do Semi-Árido (UFERSA). O delineamento experi-
mental foi em blocos casualizados com quatro comprimentos de estacas (5; 10; 15 e 20 cm) e quatro repetições, 
sendo 10 estacas por parcela. Após 30 dias do plantio, foram avaliadas as características: porcentagem de so-
brevivência, porcentagem de enraizamento, comprimento da maior raiz, diâmetro inicial e final das estacas, 
massa seca da parte aérea e de raiz. Conclui-se que o comprimento de estaca não afeta o enraizamento de bam-
burral. 
 
Palavras-chave: Planta medicinal. Reprodução. Medicina popular. 
 
 
LENGTH OF THE ROOTING OF CUTTINGS IN VEGETATIVE PROPAGATION BAMBURRAL 

(Hyptis suaveolens (L.) POIT.) 
 
 
ABSTRACT - Hyptis suaveolens (L.) Poit.) (Lamiaceae) is a medicinal plant widely used in folk medicine in 
Northeast Brazil as a treatment for respiratory diseases, antispasmodic, sweat and useful in the treatment of 
gout. The aim of this study was to evaluate hereto the influence of different lengths of cuttings in rooting of 
bamburral. The test was conducted for 30 days in the greenhouse of the Department of Environmental Sci-
ences, Federal University of Semi-Arid (UFERSA). The experimental design was randomized blocks with four 
cutting lengths (5; 10; 15 and 20 cm) and four replications and 10 cuttings per plot. After 30 days of planting, 
characteristics were evaluated: percentage of survival, rooting percentage, longest root length, diameter and 
initial end of cutting, the dry mass of shoot and root. Conclude that the length of piles does not affect the root-
ing of bamburral. 
 
Keywords: Medicinal plant. Reproduction. Folk medicine. 
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INTRODUÇÃO 
 

Hyptis suaveolens (L.) Poit. (Lamiaceae) é 
uma espécie anual nativa do continente americano. 
Distribuída em regiões tropicais e subtropicais, no 
Brasil, ocorre em todo o território e é empregada na 
medicina caseira como antitussígeno, sudorífero, 
antiespasmódico, principalmente na região Nordeste 
(LORENZI; MATOS, 2002). 

Esta espécie tem sido muito estudada devido 
ao seu óleo essencial, que tem propriedades antifún-
gicas e antibacterianas (MBATCHOU et al., 2010; 
MORREIRA et al., 2010; MALELE et al., 2003) e 
contra vários outros microorganismos, assim como 
alta atividade nematicida, graças à presença de D-
limoneno e mentol, e larvicida, contra Aedes aegypti 
(4º estágio) (FALCÃO; MENEZES, 2003). 

Além do estudo medicinal desta espécie, tam-
bém é muito importante o estudo agronômico envol-
vendo, por exemplo, pesquisas do cultivo e da repro-
dução. Neste contexto podem ser citados os estudos 
sobre a sua reprodução tanto por via sexual (MAIA 
et al., 2008; OLIVEIRA JUNIOR et al., 2007), quan-
to pela via assexual (estaquia) (MAIA et al., 2008). 
Contudo, existem aspectos que envolvem a propaga-
ção vegetativa, no caso estaquia, que necessitam ser 
investigado, tais como se há diferenças no tamanho 
de estaca na produção de mudas desta espécie. 

O bamburral possui potencial farmacológico e 
para sua domesticação e cultivo visando a comercia-
lização dos seus produtos, principalmente no envol-
vimento direta e/ou indiretamente óleos essenciais, 
necessita de estudos que vise a sua produção. E para 
estabelecer um manejo adequado de cultivo racional 
e preservação há necessidade de se investigar meios 
e fatores que possam contribuir para o sucesso de sua 
propagação. Esta espécie apresenta grande variabili-
dade genética intraespecífica influenciada pelo ambi-
ente (MAIA et al., 2008, MARTINS et al., 2006, 
GRASSI et al., 2005, OLIVEIRA et al., 2005, SIL-
VA et al., 2003, AZEVEDO et al., 2002, WULFF, 
1973), por isso apresenta perturbações específicas, 
mesmo dentro de uma população, com isso pode 
ocasionar diversos problemas, tais como a desunifor-
midade e heterogeneidade de plantas propagadas por 
semente e variação dos seus princípios ativos. E de 
acordo com Montanari Júnior (2002) e Marchese e 
Figueira, (2005), no caso de plantas medicinais, a 
propagação vegetativa é uma forma de impedir vari-
ações nos teores dos princípios ativos e de manter a 
qualidade do produto final. 

Além disso, devido a essa variabilidade den-
tro de uma mesma população natural, pode propor-
cionar variações na anatomia externa dentro das 
plantas, por exemplo, tamanhos e espaçamento entre 
gemas nos ramos de bamburral, como visto no estu-
do de Maia et al. (2008) que trabalhou com a mesma 
espécie do presente trabalho. 

O comprimento das estacas é um fator de 
grande importância no desenvolvimento do sistema 

radicular adventício, uma vez que estacas maiores 
apresentam quantidade maior de reservas nutritivas, 
as quais podem ser translocadas para a base da estaca 
e auxiliar na formação das raízes (HARTMANN et 
al., 2002). Portanto, o presente trabalho teve o objeti-
vo de avaliar a influência de diferentes comprimen-
tos de estacas no enraizamento de estacas de bam-
burral. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado em casa de vegetação 
do Setor Solos do Departamento de Ciências Ambi-
entais, da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA) no mês de maio de 2010. 

O experimento foi conduzido utilizando-se 
plantas de uma população natural do Campus da 
UFERSA. Das plantas foram coletados ramos herbá-
ceos e apicais, sendo os mesmos introduzidos em 
recipientes contendo água, evitando assim, murcha 
dos mesmos e em seguida conduzidos à casa de ve-
getação. 

A coleta dos ramos foi realizada com auxílio 
de tesoura de poda no período da tarde, e no mesmo 
dia foram confeccionadas as estacas herbáceas nos 
tamanhos 5; 10; 15 e 20 cm de comprimento, em 
seguida foram plantadas em sacolas de polipropileno 
contendo substrato arisco. O arisco, também conhe-
cido como saibro, é definido como solo proveniente 
de granitos e gnaisses, com minerais parcialmente 
decompostos, sendo arenosos ou siltosos, com baixo 
teor de argila e de cor variada (ABNT, 1995). 

O comprimento das estacas foi mensurado 
com auxílio de uma régua em cm. Foi deixado em 
todas as estacas um par de folhas seccionadas pela 
metade. As estacas foram irrigadas diariamente. 

Após 30 dias do plantio, as mudas foram reti-
radas cuidadosamente dos sacos para evitar perdas 
da parte aérea e do sistema radicular, lavadas em 
água corrente e, em seguida, avaliadas as seguintes 
características: percentagem de sobrevivência 
(porcentagem de estacas vivas), percentagem de en-
raizamento (através do percentual do número de es-
tacas enraizadas em relação ao número total de esta-
cas dos tratamentos), comprimento da maior raiz, 
diâmetro final, massa seca da parte aérea e de raiz. 

O diâmetro dos ramos foi mensurado com 
auxílio de paquímetro digital (mm), o comprimento 
da maior raiz foi medido com régua (cm). A parte 
aérea e radicular foram separadas e acondicionadas 
em sacos de papel e levadas à estufa à temperatura 
de 65 ºC, por 48 horas, para posterior avaliação da 
biomassa seca. 

O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados quatro tamanhos de estacas diferentes e 
quatro repetições, sendo 10 estacas por parcela. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância pelo teste F e as médias comparadas 
pelo teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade com 



COMPRIMENTO DE ESTACAS NA PROPAGAÇÃO VEGETATIVA DE BAMBURRAL (Hyptis suaveolens (L.) POIT.) 
 

A. C. SILVA et al. 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 24, n. 4, p. 191-194, out.-dez., 2011 193 

o auxílio do programa estatístico SISVAR 
(FERREIRA, 1999). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A percentagem de sobrevivencia, bem como a 
de enraizamento e o comprimento da maior raiz não 
foram influenciados pelo comprimento da estaca ao 
teste de Scott Knott a 5% de probabilidade (Tabela 
1). 

Mesmo não havendo diferenças na porcenta-
gem de enraizamento em relação ao comprimento de 
estacas, estas apresentaram índice de enraizamento 
variando de 88 a 95%, demonstrando assim, um alto 
potencial de enraizamento. Estes resultados corrobo-
ram os de Maia et al. (2008), que trabalhando com a 
mesma espécie, mas com estaquia em função da po-
sição da estaca no ramo, verificaram que, indepen-
dentemente do tipo de estaca, a espécie é de fácil 
enraizamento. 

O comprimento da maior raiz também não foi 
influenciado pelo tamanho de estacas (Tabela 1), 
estes resultados corroboram aos encontrados em Lip-
pia sidoides (CARVALHO JUNIOR et al., 2009), 
Melaleuca alternifolia (OLIVEIRA et al., 2008), 
Ocimum selloi (COSTA et al., 2007), Cissus sicyoi-
des (ABREU et al., 2003) e Pfaffia glomerata 
(NICOLOSO et al., 2001). Todos os autores traba-
lhando com as espécies observaram que o compri-
mento de estaca não influenciou no comprimento das 

raízes. Por outro lado, os resultados do presente tra-
balho discordam dos Biasi e Costa (2003), trabalhan-
do com Lippia alba. Entretanto, deve-se considerar 
que o efeito do comprimento da estaca no enraiza-
mento da muda pode ser muito variável de acordo 
com a espécie (COSTA et al., 2007; NICOLOSO et 
al., 2001; OLIVEIRA et al., 2008). 

Apesar do comprimento da estaca não ter 
influenciado a porcentagem de sobrevivência, enrai-
zamento e comprimento da maior raiz, as mudas 
obtidas através do diferentes tamanhos de estacas 
apresentaram maiores valores em diâmetro e na bio-
massa seca da parte aérea e de raízes (Tabela 1). 

Observa-se a influência do tamanho das esta-
cas na biomassa seca da parte aérea e das raízes, mas 
houve variação de resposta do tamanho no acúmulo 
de massa entre os tratamentos (Tabela 1). 

Nota-se que tanto na massa seca da parte aé-
rea (8,41 g) quanto na massa seca de raízes (1,73 g) 
os maiores acúmulos foram proporcionados pelos 
maiores comprimentos, respectivamente, 20 e 15 cm 
(Tabela 1). Provavelmente, esse fato está relacionado 
à quantidade de reservas nutritivas da estaca 
(NICOLOSO et al., 2001). Estes resultados são inte-
ressantes, pois mudas mais vigorosas representam 
melhores chances de estabelecimento no campo. 
Vários autores enfatizam que estacas maiores teriam 
maiores reservas nutritivas a serem utilizadas no 
desenvolvimento da muda (CARVALHO JUNIOR 
et al., 2009; COSTA et al., 2007; NICOLOSO et al., 
2001). 

Tabela 1. Valores médios de percentagem de sobrevivência (%SB), percentagem de enraizamento (%E) e comprimento da 
maior raiz (CPMR) (cm) de plantas de bamburral (Hyptis suaveolens (L.) Poit.) sob a influência de comprimentos de esta-
cas. 

Comprimento de 
estacas 

%SB %E CPMR MSPA (g) MSR (g) 

5 cm 93,00 a 88,00 a 25,83 a 3,48 c 1,46 b 

10 cm 98,00 a 88,00 a 25,79 a 4,72 b 1,16 c 

15 cm 98,00 a 80,00 a 23,72 a 5,75 b 1,73 a 

20 cm 98,00 a 95,00 a 21,69 a 8,41 a 1,25 c 

C.V. (%) 5,19 12,56 8,99 11,98 10,35 

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Skott Knott ao nível de 5% de proba-
bilidade. C.V. = Coeficiente de variação. 

CONCLUSÃO 
 
 O comprimento de estacas não influencia no 
enraizamento de estacas de bamburral. 
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